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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAZINHO

Of. nO072/13 - GPC

:~~A
Carazinho, 19 de abril de 2013.

Excelentíssimo Senhor

Ver. Otto A. Gerhardt Neto,

Presídente da Câmara Municipal de Vereadores

Encaminha Projeto de Lei n° 031/13

Senhor Presidente:

Pelo presente encaminhamos a essa Egrégia Casa o Projeto de Lei n.o

031/13, desta data, que Autoriza abertura de Crédito Suplementar no Orçamento de

2013, para apreciação sob Regime de Urgência.

Exposição de Motívos:

O projeto de lei em epígrafe se faz necessário para viabilização dos

repasses financeiros do Estado do Rio Grande do Sul ao Hospital de Caridade de

Carazinho - HCC, conforme Portarias nOs973/2012 e 112/2013, referentes ao Incentivo

de Metas aos Hospitais Prestadores de Serviços ao SUS e Resoluções CIB/RS nOs

653/2012 e 652/2012, alusivas a recursos financeiros da Política de Incentivo Estadual

à Qualificação da. Atenção Secundária e Terciária em Saúde (PIES-AST).

Encaminhamos, em anexo, cópia da documentação referida.

Atenciosàmente,

RE TO SÜSS,
Prefeito.

DDV



PROJETO DE LEI N° 031, DE 19 DE ABRIL DE 2013.

Autoriza abertura de Crédito
Suplementar no Orçamento de 2013.

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir um Crédito Suplementar no
Orçamento do corrente exerci cio, no valor total de R$ 2.328.824,39 (Dois milhões, trezentos e
vinte oito mil, oitocentos e vinte e quatro reais e trinta e nove centavos), com a seguinte
classificação:

09 - SECRETARIA DA SAÚDE E VIGILÂNCIA SANITÁRIA
0902 - Fundo Municipal de Saúde/Carazinho

090210.302.0173.2106 - Manutenção Geral Assis!. Emergencial/Hospitalar
4746/333903900000000 - Outros Serviços de Terceiros pJ - Rec. 4230 .....R$ 2.328.824,39

Art. 2° Servirá de cobertura para o Crédito Suplementar autorizado pelo
artigo anterior, a arrecadação proveniente de auxilios e convênio com o Governo do Estado do
Rio Grande do Sul, conforme Portarias nOs973/2012 e 112/2013, referentes ao Incentivo de
Metas aos Hospitais Prestadores de Serviços ao SUS e Resoluções CIB/RS nOs653/2012 e
652/2012, alusivas a recursos financeiros da Política de Incentivo Estadual à Qualificação da
Atenção Secundária e Terciária em Saúde (PIES-AST).

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito, 19 de abril de 2013.

REN OSÜSS
Prefeito

ATlV/DDV
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ESTADODO RIOGRANDEDOSUL
SECRETARIADA SAÚDE

RESOLUÇÃO N° 652/12 - CIB 1 RS

A Comissão Intergestores Bipartite/RS, no uso de suas atribuições
legais, e considerando:

a Lei Federal nO8.080, de 19 de setembro de 1990, em especial no Ar-
tigo 14-A, em que "As Comissões Intergestores Bipartite e Tripartite são reconhecidas
como foros de neÇ]ociaçãoe pactuação entre gestores, quanto aos aspectos operacio-
nais do Sistema Unico de Saúde (SUS)" , ainda, no Artigo 17, Inciso IH - em que
compete ao Estado prestar apoio técnico e financeiro aos Municípios e executar suple-
tivamente ações e serviços de saúde, da mesma forma, no Artigo 19-M, tratando da
assistência terapêutica e da incorporação de tecnologia em saúde, e também, no Arti-
go 26 - estabelecendo os critérios e valores para a remuneração de serviços e os
parâmetros de cobertura assistencial pela direção nacional do SUS, aprovados no
Conselho Nacional de Saúde;

a Lei Federal nO8.142, de 28 de dezembro de 1990, Artigo 2°, Inciso
IV - cobertura das ações e serviços de saúde a serem impiementados pelos Municípi-
os, Estados e Distrito Federal, Parágrafo Único - Os recursos referidos no Inciso desti-
nar-se-ão a investimentos na rede de serviços, à cobertura assistencial ambulatorial e
hospitalar e às demais ações de saúde e Artigo 3°, em que os recursos referidos no
Inciso IV do Art. 2° desta lei serão repassados de forma regular e automática para os
Municípios, Estados e Distrito Federal, de acordo com os critérios previstos no Art. 35
da Lei nO8.080, de 19 de setembro de 1990.

a Lei Complementar nO 141, de 13 de janeiro de 2012, em seu Artigo
19 _ constando o rateio dos recursos dos Estados transferidos aos Municípios para
ações e serviços públicos de saúde será realizado segundo o critério de necessidades
de saúde da população e levará em consideração as dimensões epidemiológica, demo-
gráfica, socioeconômica e espacial e a capacidade de oferta de ações e de serviços de
saúde, observada a necessidade de reduzir as desigualdades regionais, nos
termos do Inciso H do 9 3° do Art. 198 da Constituição Federal;

o Decreto nO7.508, de 28 de junho de 2011, que regulamenta a Lei nO

a necessidade em ampliar o custeio da atenção secundária e terciária e
das urgências e emergências;

a obrigação em co-financiar por parte do Estado a Rede de Serviços de
Atenção Secundária e Terciária;

a necessidade do Estado em organizar às Redes de Atenção à Saúde e
em constante melhoria do acesso com qualidade dos usuários.

a necessidade de desonerar o custeio dos municípios que complemen-
tam a Tabela SUS, com recursos próprios, revertendo na aplicação de extensão na
atenção primária, priorizando a Estratégia de Saúde da Família;

a pactuação realizada na Reunião da CIB/RS, de 14/11/2012.
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SECRETARIADA SAÚDE

RESOLVE:

Art. 10 - Definir as Diretrizes do Financiamento da Atenção Se-
cundária e Terciária em Saúde e Pactuar a Metodologia de Alocação dos Re-
cursos Estaduais, segundo os princípios e diretrizes do SUS, particularmente na via-
bilização da integralidade, na conformação das redes hierarquizadas e regionalizadas,
na melhoria do acesso, na gestão compartilhada e no controle social.

CAPÍTULO I

DA ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO SECUNDÁRIA E TERCIÁRIA EM SAÚDE NO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Art. 20 - A Organização da Atenção à Saúde deve ocorrer segundo as
necessidades dos indivíduos e da coletividade - no âmbito da promoção, proteção e
recuperação - considerada a interação entre estes, e também deve ser planejada con-
forme dois grandes grupos de agravos ou problemas de saúde: os crônicos e os agu-
dos.

Art. 30 - A atenção deve ser entendida como a interação entre a clíni-
ca, a vigilância e o processo de vínculo e acolhimento.

Art. 40 - Visando a garantia da integralidade, a equidade e o acesso
universal, a atenção deve ser organizada em Redes de Atenção a Saúde, compostas
por ações e serviços, inseridas em territórios de saúde.

Parágrafo Único - Os processos de atenção devem ser organizados
em linhas de cuidado e devem garantir resolutividade, tendo como principais ferra-
mentas o acolhimento, o vínculo, a continuidade de cuidado, intra e inter níveis de
atenção, e o uso da tecnologia adequada para cada necessidade com a melhor evi-
dencia científica disponível.

Art. 50 _ Os níveis de atenção devem ser definidos conforme as carac-
terísticas de acesso e processo de cuidado, ressaltando aspectos das portas de entra-
da na rede e o caminho que percorrem as pessoas entre os serviços de saúde.

CAPÍTULO II

DOS PRINCÍPIOS E DIRETRIZES PARA O FINANCIAMENTO ESTADUAL DA
ATENÇÃO SECUNDÁRIA E TERCIÁRIA EM SAÚDE

Art. 60 - O financiamento das ações e serviços de saúde na atenção
secundária e terciária deve contemplar aspectos referentes a:

a) resolutividade e qualidade;
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Emergência;

b) eficiência;
c) escopo e escala;
d) composição de redes;
e) retaguarda para Atenção Primária em Saúde - APS e Urgência e

f) participação nas linhas de cuidado.

Art. 7° - O financiamento estadual da atenção secundária e terciária
em saúde comporá, em conjunto com os recursos federais, um modelo misto. A com-
posição deste modelo dar-se-á por repasses de recursos fixos e variáveis.

~ 10 - Os recursos fixos serão pré-definidos conforme as características
do estabelecimentos de saúde e dos serviços prestados por este.

~ 20 _ Os recursos variá reis serão repassados conforme aspectos da
execução das ações e serviços de saúde, pagos após comprovação da realização do
atendimento, sendo:

I _preferencialmente através da apuração do alcance de metas, ou
II - do pagamento por procedimento unitário ou conjunto de procedi- .

mentos relacionados.

CAPÍTULO III

DO FINANCIAMENTO ESTADUAL DA ATENÇÃO SECUNDÁRIA E TERCIÁRIA EM
SAÚDE

Art. 80 _ Fica estabelecido que o co-financiamento por parte do Estado
será distribuído em duas modalidades:

I _política de Incentivo Estadual à Qualificação da Atenção Se-
cundária e Terciária em Saúde (PIES - AST) na qual serão concedidos valores
através de incentivos fixos e variáveis.

II _Tabela Complementar Estadual ajustada conforme a Tabela de
Procedimentos, Medicamentos, Orteses e Próteses e Materiais Especiais - OPMSUS e
da Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde - RENASES,respeitando as norma-
tivas do Decreto nO7.508, de 28 de junho de 2011.

Art. 90 _ O repasse da modalidade política de Incentivo Estadual à
Qualificação da Atenção Secundária e Terciária em Saúde (PIES - AST), se
dará em dois grupos:

I _Grupo de Incentivos Fixos, que compõem os repasses de:
a) Garantia de Acesso: tipo de pagamento por serviço quando o es-

tabelecimento de saúde garante a disponibilidade do atendimento a uma população
pré-definida, como retaguarda ou apoio para outros serviços ou níveis de atenção ou
para demanda espontânea;

b) Qualificação: tipo de pagamento por serviço onde são acrescidos
valores ao estabelecimento de saúde onde serviços ou processos de atenção à saúde
estão em conformidade com padrões pré-definidos de qualidade;
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11 - Grupo de Incentivos Variáveis, os quais compõem repasses
por:

a) Metas: pagamento de acréscimo sobre a produção de serviços reali-
zada quando do alcance de indicadores qualitativos ou quantitativos pré-definidos;

b) Acréscimo a valor unitário: a produção será acrescida de incenti-

1. Atendimento Completo na Linha de Cuidado, valor que será
acrescido a cada procedimento ou atendimento ligado a uma linha de cuidado pré-de-
finida quando de sua conclusão;

2. Participação em Rede de Atenção qualificada, valor que será
acrescido a cada atendimento ou procedimento realizado que for referenciado por um
serviço ou nível de atenção qualificado seguindo um fluxo hierarquizado e regulado.

!j 10 - Os Incentivos Fixos e Variáveis respeitaram a conformação das
redes de atenção à saúde e a coordenação da atenção primária como principal porta
de entrada. !j 20 _ As tipificações e conceitos referentes as modalidades de financi-
amento e seus componentes estão descritas no Anexo I desta resolução.

!j 30 _ Os componentes do PIES - AST, que estão listados no Anexo II
desta Resolução, terão suas normativas tratadas em resoluções especificas.

Art. 10 - A Tabela Estadual Complementar, conforme Artigo 2°
desta Resolução, determinará valores a serem acrescidos aos procedimentos definidos
pela CIS na Tabela Nacional do SUS, bem como novos procedimentos, ações e servi-

ços. !j 10 - Os valores complementares podem variar entre as regiões de
saúde e serão caiculados considerando:

a. os custos dos serviços, visando o seu equilíbrio econômico-financei-
ro, e privilegiando a eficiência econômica;

b. o comparativo com as demais tabelas de serviços saúde;
c. as especificidades regionais na oferta de ações e serviços de saúde,

a capacidade instalada e a disponibilidade;
d. a necessidade de saúde da população atendida;e
e. o grau de inserção dos serviços nas redes de atenção à saúde.
!j 20 _ O acréscimo de procedimentos ações e serviços no âmbito esta-

dual ocorrerá conforme estudos específicos, respeitando a Lei Federal nO 8.080/90,
Artigo 19-M, Incisos I e II, e Artigo 19-P.

!j 30 _ A Comissão Intergestores Sipartite pactuará os procedimentos a
serem contemplados e os valores complementares, considerando o impacto financeiro
sobre o orçamento do Estado.

!j 40 _ O acréscimo de valores aos procedimentos que constam na ta-
bela complementar será pago aos prestadores ou transferido aos fundos municipais
de saúde dos municípios gestores, somente após a produção ser apresentada e apro-
vada através do Sistema de Informação Hospitalar - SIH e Sistema de Informação
Ambulatorial - SIA.

I

~
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~ 50 - Os Gestores do recurso financeiro destinado ao pagamento dos
procedimentos, ações e serviços, não poderão utilizar recurso federal ou estadual para
praticar valores superiores ao estabelecido na Tabela Estadual Complementar instituí-
da pelo Artigo 20, devendo respeitar os valores definidos para sua região, segundo os
critérios do Artigo 4° e Parágrafos.

CAPÍTULO IV

DA ALOCAÇÃO DOS RECURSOS ESTADUAIS PARA AS REGIÕES DE SAÚDE E
MUNICÍPIOS

Art. 11 - A alocação dos recursos do Estado ocorrerá segundo as di-
mensões regional e municipal e definirá os limites financeiros para a programação das
ações e serviços da atenção secundária e terciária.

~ 10 - Os recursos a serem utilizados nesta alocação são os destinados
ao co-financiamento da modalidade Tabela Complementar Estadual e Incentivos Variá-
veis da modalidade PIES - AST, mantendo um percentual de reserva técnica sob ges-
tão estadual para ajustes ao longo do exercício financeiro.

~ 20 _ Anualmente, após aprovado o orçamento da SES, a CIS pactua-
rá os valores da alocação definidos no caput.

Art. 12 - A definição do limite financeiro será realizado através do cál-
culo de um per capita regional, de acordo com os Art. 19 da Lei Federal Complemen-
tar 141/2012, Art. 35 da Lei Federal nO 8.080/90 e Art. 36 do Decreto 7.508/2011,
segundo os componentes a seguir:

a. limite financeiro inicial para o município: é o resultaqo di? multiplica-
ção da população do município pelo valor per capita regional; .S~:y•.,~

b.limite financeiro municipal final: é o resultado da realocação de re-
cursos entre municípios, quando ocorrer a prestação de serviços de referência inter-
municipal - em uma mesma região, inter-regional ou estadual;

c. limite financeiro regional: é o resultado da soma dos limites financei-
ros municipais finais;

~ 10 - A execução do limite financeiro regional no caso dos estabeleci-
mentos de saúde sob gestão estadual fica sob responsabilidade da SES.

~ 20 _ A execução do limite financeiro regional, no caso dos estabeieci-
mentos de saúde sob gestão municipal, ocorrerá mediante a transferência de recur-
sos, para financiamento das ações e serviços de saúde nestes estabelecimentos, do
fundo estadual ao fundo municipal de saúde do município executor.

CAPÍTULO V
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DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 13 - As Políticas de Saúde para Atenção Secundária e Terciária do
Estado permanecem vigentes até novas pactuações na CIB.

Art. 14 - Os recursos financeiros, de que trata esta Resolução, serão
repassados mediante contrato ou convênio com prestadores, na forma da lei.

~ 10 - A SES tratará de adequar a esta Resolução os contratos e con-
vênios dos prestadores sob sua gestão.

~ 20 _ Os municípios deverão adequar os contratos e convênios dos
prestadores sob sua gestão, e após isto, receberão em seus fundos de saúde os re-
cursos referidos nesta Resolução.

Art. 15 - Os serviços saúde da administração direta dos municípios
que estão sob gestão estadual terão seus recursos transferidos fundo a fundo após
pactuação específica.

Art. 16 - Esta Resolução entrará em vigor a partir da data da sua pu-
blicação.

Porto Alegre, 19 de novembro de 2012.

CIRO SIMONI
Presidente da Comissão Intergestores BipartitejRS

ANEXO I - RESOLUÇÃO N° 652/12 - CIB/RS
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TIPOS DE FINANCIAMENTO NA MODALIDADE PIES - AST:

a) Asmodalidades de financiamento serão tipificadas em:

I - por serviços - é o financiamento realizado por valor fixo, conside-
rando um conjunto de normas, que definem um processo de trabalho em um serviço
especializado para uma população definida;

11 - por procedimento - é o financiamento realizado como forma de
contraprestação de um serviço ou ação;

111 - por metas - é o financiamento realizado vinculado ao alcance de
metas qualitativas e/ou quantitativas;

IV - por orçamentação - é o financiamento realizado com destinação
de recursos suficientes para a viabilização de um conjunto de ações e serviços realiza-
dos por um estabelecimento de saúde, considerando os seus custos, a programação
de despesas e o total de receitas em um período de tempo determinado, as responsa-
bilidades na assistência à saúde contratada, o monitoramento e avaliacão, e a apre-
sentação das informações financeiras e contas;

V _ por modelos mistos - é o financiamento realizado utilizando dois ou

mais tipos;

ANEXO 11 - RESOLUÇÃO N° 652/12 - CIB/RS

,
O)
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COMPONENTES DA POLÍTICA DE INCENTIVO ESTADUAL À QUALIFICAÇÃO DA
ATENÇÃO SECUNDÁRIA E TERCIÁRIA EM SAÚDE (PIES - AST)

a) Os Componentes do PIES - AST são:

I - Hospitais de Retaguarda/ apoio para o SAMU e UPAS
1. Plantão Presencial Especializado
2. Emergência de Hospitais de Retaguarda SAMU
3. outros que forem criados em Resolução CIS

II - Hospitais de apoio a APS-ESF
III - Hospitais 100% SUS e Orçamentados
IV - Serviços Hospitalares Especializados

L Serviços para Cirurgias Eletivas
2. Enfermarias de Hospitalistas
3. Gestante e parto de Aito Risco
4. Mãe Canguru
5. Saúde Mental
6. outros que forem criados em Resolução CIS

V _ Serviços e Centros Ambulatoriais de Especialidades em Atenção Se-
cundária e Terciária - atendimento eletivo/consultas/exames

1. Egressos de UTI-Neonatal
2. Serviços de Atenção ao pré-natai de alto risco
3. Serviços e Centros Regionais de Consultas e/ou Exames em Aten-

ção Secundária e Terciária e Procedimentos
4. outros que forem criados em Resolução CIS

VI - Hospitais de Pequeno Porte
VI - Alcance de Metas pré-estabelecidas
VII - Unidades Ambulatoriais de Atenção à Urgência

1. Cofinanciamento de UPAS
2. outro serviços de urgência
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. RESOLUÇÃO N° 653/12 - CIS 1 RS

A Comissão Intergestores Sipartite/RS, no Uso de suas atribuições
legais, e considerando:

a Lei nO8.080, de 19/09/90, e o Decreto nO7.580, de 28/06/11;
a Lei Complementar nO 141, de 13/01/12, cujo Artigo 19 estabelece

que o rateio dos recursos dos Estados transferidos aos Municípios para ações e
serviços públicos de saúde será realizado segundo o critério de necessidades de saúde
da população e levará em consideração as dimensões epidemiológica, demográfica,
socioeconômica e espacial e a capacidade de oferta de ações e de serviços de saúde,
observada a necessidade de reduzir as desigualdades regionais, nos termos do Inciso
11 do ~ 30 do Art. 198 da Constituição Federal;

a Resolução nO 565/12 - CIB/RS, de 13/09/12, que aprovou o Índice
Regional de Complementação da Tabela de Cirurgias Eletivas - IRCE;

a Resolução nO 555/12 . CIB/RS, de 19/09/12, que altera a
configuração e a quantidade de Regiões de Saúde no RS;

a Resolução nO652/12 - CIB/RS, de 19/11/12, que define as Diretrizes
do Financiamento da Atenção Secundária e Terciária em Saúde e Pactua a Metodologia
de Alocação dos Recursos Estaduais;

a pactuação realizada na Reunião da CIB/RS,de 14/11/2012.

RESOLVE:

Art. 10 _ Instituir, no âmbito da Política de Incentivo Estadual à
Qualificação da Atenção Secundária e Terciária em Saúde (PIES - AST), o Incentivo de
Metas aos hospitais prestadores de serviços ao SUS, conforme Artigo 8° e Anexo 11 da
Resolução nO652/12 - CIB/RS.

Art. 20 _ São critérios para o recebimento dos recursos de que trata

esta Resolução:I _ Ser estabelecimento hospitalar prestador de serviços ao SUS de
natureza pública, privada sem fins lucrativos ou filantrópico.

11 - Ser retaguarda para a Atenção Primária em Saúde.
111 _ Submeter-se à regulação do gestor do SUS, respeitando o

comando único,
Parágrafo Único - Os hospitais deverão assumir o compromisso de

participar das Redes de Atenção à Saúde instituídas pelo Ministério da Saúde e
gestores estadual e municipais de acordo com seu perfil assistencial, sua capacidade
instalada e área de abrangência.

Art. 30 - O Incentivo de Metas será pago trimestralmente, nos meses
de março, junho, setembro e dezembro, após a comprovação da execução dos
serviços contratados pelo gestor do SUS,
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Art. 40 - O Valor Percentual de Referência do Incentivo de Metas para
cada ano será calculado com base nos seguintes elementos:

I - Montante de recurso financeiro definido para o exercício.
11 - Valor da produção aprovada nos últimos 12 (doze) meses

anteriores ao pagamento, na média complexidade dos componentes Serviço
Profissional (SP) e Serviço Hospitalar (SH) da Autorização de Internação Hospitalar
(AI H), e da produção aprovada nos procedimentos ambulatoriais de média
complexidade aferidos nos Sistema de Informações Ambulatoriais, conforme valores
da Tabela de Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS, para todos os
estabelecimentos beneficiados pela Política - PIES-AST.

!i 1° - A produção referida no inciso 11 deste artigo será a disponível
nos sistemas de informações oficiais no período de realização do cálculo.

!i 2° - O valor percentual de referência é o valor máximo a ser
acrescido pelo incentivo de metas à produção dos hospitais (PIMax), condicionado ao
cumprimento dos requisitos previstos nesta resolução, ao cumprimento das metas e
ao índice Regional - IR onde o estabelecimento estiver sediado.

!i 3° - Os elementos dos incisos I e 11 compõe a seguinte fórmula:

PIMax= MR/PTH*100

Legenda:
PIMax = Percentual do Incentivo máximo em relação à produção do

hospital

Incentivo

MR = Montante de Recursos destinados ao incentivo para o ano
PTH = Valor total da produção de todos os hospitais contemplados pelo

Resolução.

Art. SO - O valor do Incentivo de Metas para cada prestador será
calculado com base nos seguintes elementos:

I - Percentual máximo do Incentivo para o ano (PIMax).
11 - Produção do estabelecimento conforme Artigo 4°, Inciso 11 desta

111 - Índice Regional - IR para Alocação de Recursos em Saúde onde d
hospital esta localizado.

IV - Percentual de alcance de metas qualitativas e quantitativas - PAM.
!i 1° - O Índice Regional referido no Inciso 111 deste Artigo, enquanto

não for publicada Resolução específica, será o mesmo índice aprovado pela Resolução
nO565/12 CIB/RS, Anexo lI, Quadro 4.

!i 2° - Para fins de. comprovação do cumprimento das metas
qualitativas e quantitativas será utilizada a última avaliação realizada pela Comissão
de Acompanhamento (já prevista em contrato) ou declaração de cumprimento de
metas assinada pelo gestor do SUS.
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Art. 60 - A fórmula de cálculo do valor do Incentivo de Metas para
cada hospital será a seguinte:

IM=[(produçãox PIMaxx 0,667)+ (produçãox PIMaxx O,333xIR)]x PAM

Legenda:
IM - Incentivo de Metas
PIMax - Percentual de Incentivo Máximo
IR - Índice Regional
PAM- Percentual de Alcance de Metas

Art. 70 - O gestor deverá providenciar a inclusão do recurso no
contrato ou convênio dos prestadores do SUS, com valores estimados a serem pagos.

~ 10 - No caso de serviços sob gestão estadual, a SES incluirá o valor
no contrato ou convenio de serviços ao SUS do hospital.

~ 20 - No caso de hospitais sob gestão municipal, os repasses serão
fundo a fundo, de acordo com a Lei Complementar nO 141/12, na mesma
periodicidade prevista no Artigo 30 desta Resolução e mediante os seguintes
requisitos:

I - Envio, pelo gestor municipal à SES/DAHA, da avaliação do
cumprimento de metas conforme artigo 5°, parágrafo 2° desta Resolução.

11 - Comprovação de inclusão do Incentivo de Metas em contrato ou
convênio entre município gestor e seu prestador.

Art. 80 - Caso ao finai do terceiro trimestre reste saldo em relação ao
projetado para o período, este deverá ser redistribuído entre aqueles hospitais que
cumpriram, em média, no mínimo 90% (noventa por cento) das metas nos últimos
doze meses, em valores proporcionais à produção de cada hospital sobre o total da
produção dos hospitais que cumprirem este requisito.

Art. 90 - Anualmente, a SES publicará Portaria específica definindo o
montante de recurso disponível para o Incentivo de Metas e a estimativa de valores
para cada estabelecimento para o exercício subsequente.

Art. 10 - Esta Resolução entrará em vigor a partir da data da sua
publicação, com efeitos financeiros a partir do exercício de 2013.

Porto Alegre, 19 de novembro de 2012.

CIRO SIMONI
Presidente da Comissão Intergestores Bipartite/RS
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PORTARIA N° 97212012

E$tabe/eCe rtlÇursos a serem cUspottfO//lzodo$ aos munit:lpio$ B1tngidas por eventl>$ amblen-
tal$ adversos

O SECRETÁRIO DA SAUOE DO ESTADO DO AIO GRANDE DO SUL.. no uso desuas atribuiçóese,
cansiderando a Lei rf' 12.233, do 05 de maio de 2010. QUe abre aédllo extraordil'l./lrio em favor dOS
MinistériOS da AgriaJltura, PeeuAria e Abast:eeimlllllo, da Educaçâo. da Saúde. dos Transportes e da
Inlegraç!o Nacional; o
COnsiderando a Portaria fi" 3120!GM, de 17 de dezembro de 2009, que transferiu reculsos no m0n-
tante de R$ 50.000.000,0080 EllladO dD RS;
Considerando que 0$ recursos acima !orem r~s aos rnunicipios elDU entidades Que foram
atlngidas pelos desa$tres ambientais:
Considerando sa!dD remaneseet'lte n!lferenle a aplic;açâo financeira dos recursos:
Considlllrarnlo que em setlllmblO dlll 2012 alguns. m.lI'Iieipios forem atingidos por eventos ambienta~

adversos.
RESOLVE:
Arl1" Disponibilizar recursos no montante de RS 149.793.00 a serem transferidos pelo Fundo Esta-
dual de Saúde aos Fundos Municipais de SaUde dos seguintes munfcipios:
• Espumoso: RS 12B.Cl93.0Q
.AJegoo: RS 21.700.00
Art. 2" OS referidos rllO.ll'8OSdcverao ser des'".lnados a reestruturação da Rede de Alençâll a SaUde
e ao atendimento ti demanda. na Assl~cia li Saúde.
Ar\.. 3" O municipio poden!J incluir no Plano OperativO. a seI ~entado. 0Ii gastos jâ e1etuados nD
perlodo do Decreto Municipal do Emergêncie ou C8lemidade, que se refira àS ações previstas nesta
Portaria desde Que devidamente comprovadas:
Arl-40 A prestaçlIo de contM dos recursos seriI real'lzada etreves do Relatório de Gestão Municlpal.
Art. S" E5la Portorie entra em vigor na data de sua publicaç!lo.
Porto Alegre, 26 de dezembro de 2012.

Codigo: 1081.f!H

CIRO SlMONI
SecrotMll de E$'Iado da 5allde

Fundação Zoobotânlca do Rio Grande do Sul - FZB
Presidente: Mete Ieda P.squaletto
El'ld: Rua DaL/IOfSalvador Franca. 1427

Perto A1egreIRS - 90690-000

RETlfICAçOES

A PRESIDENTE DA FUNOAÇÁO ZOOBOTÂNICA DO RIO GRANDE 00 SUL, no uso de suas alrt-
buiç6es legai!. e es1alUt8riaS. reUflc;a li PORTARIA N" 280212012: designa a servidora H~dll Alice de

Oliveira Gastai, 10 3011-453101, como curadom da CoIeçao de Coleoptera. pertencente ao acervo
cienll~eo do Museu de Ciências Naturais des1a Fl..IrIdaçao Zoobotânica e nao como c:ons1aU no DOE

de 3011112012. pâg.97. Porto AIeg~. 27 de de2.ernbro de 2012.

SÚMULA 00 )OTERMOAOInVOAO COKTRATO ""a. 028109

Partes: fEPM1, CNPJ ri' 93.659.617/0001-09, e Bloagri Ambiental Uda., CNPJ na, 04.830.6241tlOO1-
97. Objetado Contrato: Realizaç60 de 8oã1ises de amostras de efluentes irrduslriais e águas naturais.
Objeto do Aditivo: AlIeraçáo da Conltatada confotme Contmto Soda!' Base Legal: Lei nO8.666i93.
Acesso Público: Serviço de converucs e Conlratos, Rua Carlos Chages, 55. 5' andar, Porto Alegre.
RS. Processo n": 00843-0567109-5.

Pof\.oAlegre. 26 de dezembro de 2012.

Carlos Fernando NleOersbeJV. Dlratol"-Presldente da FEPAM.

PQRTARlA N° Itv,fil12

COdigo: 1fn1392

SUMULAS

o..r,.", os Y>IklresestmadllS ll8ta
l"$a&Se da IncenllVOde ~DS «>5
ho:lpílais pteSt!dares de s.eMçOS
ao SUS. pera o tlBercicio de 2013.
c;cnfonne Rcso!uçJ.o ClBlRS nO.

""""
O SECRETÁRIO O.A SAUDE 00 ESTADO 00 Ala

GRAJoIOEDO SUL, no uSOdas ~ e CQIISidorandll'

PORTARIA n" 280712012
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO ZOOBOTÀNtCA 00 RIO GRANDE DO SUL. no uso de suas atriW-

ç.6es legais e eSlal<rtilrlOG,e lendo em vista a que eonsla do processo rf' 001565-05.61/12-9 dellgna
es selVidorl!S MaTeoAutêllo IueYedo. 10 3047237/01. Rie8rdoAranhll Ramos, 10 3011810J01. e Luiz
Carlos da SOva. 10 30119SOJ01. para, sob a presidênca do primeiro, sem prejuizo de s.uas funções e
sem llCft:sdmos de wnlegens Slllarillis. constituirem Comissão de Sindicência. com a finalidade de
apurar. no prazo de 30 {trinl8) dias; receponseb~'d8des apontlldas no refe:ido prDOe'SSO.Porto Alegre.

16 c:ledezembro de 2012.

Codigo: '081389

IUnçign••.•onlo dO$ scr.Oços de uúdC;
fi lei Complomentar ri" 1,U/2012 CJ.IereogLdtmenteo S 3°

do lnlgo 198 de Conllllvlç.kl Fellerel pare dis;>or sobre os YlIlores mlnil"/1os" serem lqIieados
en'.ll,man!" pela Uniao, Esl8dCII. Oistrl1a Feder. eloluM:rpios ••••••• _ " s~ p(t>l'COSde
oailde: e Resoluçao nO 652/12 _ ClBIRS, de 1911112012. Gue
define 81 OirettI2cs do !=inallÔamllftlDde Alenyfio ~dlirilt e Tercitlria.." s.Jde (l"1ES-AST) e
P8CtUlI" Metadologie CleAJI)ÇIlÇAodos Rl:>cuf5o=;~ai.:

a ResoIu<;io n' 653112 - ClBIRS, de 22111/2Ot2. Que
instAui no amtJllo da PollICll de Incri_ EII"mral a Oualfficaçao de Atel'lI;:aoSeeund.llria e
Ten;larle (f'IE5-AST). olnefll\liYo de Melas _ hospitais presladares de!iilll'Yiços SUS. ~e
srtlgo li" a Anexo 11da Resolyçlo'" 652112 - ClB.m. da 22/1V2012:;

e n~id8de de lCmar \lObIíeDo montante de recursl>
dispo'llvel n'erenle eo lneenlivo de Mel.as p8l1lcella e><m:lcio.

RESOlVE:

Contrato Ernergoncial de PreGtllçáo de SerYlços Ajur/t'ZB nO2212012. Processo nO1025-ú5.61/12-
O. PARTES: Fundaçao Zoobotlinic:lJ, do Rio Grande do Sul, CNPJ 87.912.929/0001.75, cJsede em
Porto AlegrelRS e Madeireira Setleln lide.. - ME, CNPJ 03.728.157iOOOl-26 dsede em TaquaralRS.
OBJETO: Corte de oplOXimadamenlo 58 arvores de euealipttl$, llqulvaJente a 67m' aproXirna<lamel'lle
de toras aproveitéveis para serraria. desconsIderando a e8SCB e consid~ a COfIicidade. locali-
zadas fUIárea da Reserva Florestal Padre Baldulno Rambo, no pz. Pela contraprestação a conlriJ.
lada ~ber;l e.5% da madelm bruta de eucaliptos. toras, provenillfltes dos cor1es neeessãrios. ~
15% restantes serAo entregues 00 setor tndustrial/PZ. Prezo: 60 dias Uteis em con4iç6e:> dimática:.

favoráveis. contados da data da publlcaç;ao da sumula no DOE. Local de Acesso Pllblieo: Setor de

ConlraloslFZB. ti R. Oro Selvador França rf' 1421.

Codigo: 1OB14D7

Art. 1" _ Del'In~, p<B"eI>exarcJcio de 20\3. o velar de R$
201.000.000.00 (duzen!.cs e um mihOes de re.lIis) Ds"'" ~o _ hl>$pjtais. da acordo can e
ResoIuçAo nO.65~\2 _ CIB/RS, da 22/1112012, oarn base na prol:h.•••ao Ilprllllada na SIslema de
InformaçAo H06PIlela'"(Sll1lllPlrolla om 23 de novembrocle 2012 reforente eo pertcd<>de outubro
de 2011 e ••• ambn:>do 20'2, comonne Anexo I.

Art. 2' - Divulgar o .•_ ...u_ do incentivo para
cada estabd""imentD. COIIfcrm.1vlno II pIO os hosl>itaisda nlllure%ltprivada""", rIM lucrldivo1õ
eu filan!rtl;licos a _111 ""'" llBhD5llilnisPIltJl,cos.

li 1•. Trimesl:"*,,onla serio garad05 _ .•sk7es
rderen1es a produçloellft"'lt(la nOS1lllimos \2 (doz") meses. cenfarmc:.-tigo 3" da ResoluçAo •••.
6SJ12(l'2 _ C18IRS. d. 22/1112012. alUellundoOll vlllDl'105alimalloo rK&~DS desle Portaria

t 2"; No quarlotrimestre. havendo saldo OIIWeo montanta
dllllnldo N> ~ l' e o vDlar dlslnbuldo 80S hospita;S, apIc.se o dispcslO no anIgo IJ"' de
Res.oIuçlon'. 653/\2 - OBiRS. de 22ft 112012.

Art. 3' _ O Incermvo de Mdas $UbStllUlo velor atual dO
IncenUvoBaslco 1If""'$10no artigo 4° d" Po.t1.i •••S.ESIRS rf'. 404J2008. msnt'"""O" mBiOfvalor. li
_ rep;IIll$Ildo. perllr de pUbllcoç&>de ConIrIII<>UrJjco eu Convênio para OSh06pll"'S sob ~o
estllduld. Pera os hOlphis DUbIicos llIJ $OI>ge51llo munlcipBl o repesae se daIã na rotma do.
artigas 14 • \S da RllIloluçAo"'. 653/2012 - ClBlRS. dD22/1 \12012.

Contraio Emergencial de Prestllçio de ServIços AjUl'"IfZBn° 2312012. Processa n" 1"611-05.61112-
7. PARTES: Fundação ZoobotAnica do Rio Grande do SUl, CNPJ S1.912.92l1JOOOl-75. dsede em
Porto A1ellrelRS e Madeirtrinl Sctlein Ltd8. - ME, CNPJ 03.128.15710001-26 dsede em TlIQUBraIRS.
OBJETO: carte de eproximadamente 30 alVOres de euealiptos localizadas na Vila feliz e 280./lrro-
res de euGlllíplo$locallzaclall no inleriol do pz. Pela conlraprestaçllo a contratacla receberá B5'lfo da
madeira btUta do eucaliplos. ~$, provenientes dos cortes necessários. Os 15% res1anles $el'OO
entregues no Setor lndustriaIIPZ. PllIZO: 60 tJl3ll úteis em condiç6es climáticas faYtlrãvei1i, corrtados
da dais da publieaç:io da sUmula no OOE. Local de Acesso Publico: Setor de ConlrêitoslFZEl. ti R. Dr.

Salvll.Oor !=rança nO1427.

CorIJg"" '081408

Panipo olnleo' Os haspdals que ja pcJSSIJ"" Co'1Irnlo
Única lanIo •••.•s valores dI> Incentivo 8.*sico nlbatituldos pele Ineer.tivo de MeleS lIlr••.• dfl
TermDAditivo eu nOVOconlf&to.

Art. 4" _ Os hospitais "ue n:lo tiYerifll o valor as:maclo
dolnca'l!1vo da Md'" d!'YulgadO$nesta Portaria nlo epresenI8I'Ilm prnduçAo no perlodO apunlllo.

Porto Alegre, 26 de dllZembro d" 2012.

CIRO SlMONI
5ecrcürie <le e.T1I<l0dll Sau.re



Pfod1l;áo Média CGmplex1dadfl

Embeledml!nto
A.mbuhaton.l e Hospital ••

(Ccnfonnfl Rnol.. QB n" 65312012, artIao4",
inciso Dl

Hospitais de Ni:IlufeU Privada sl!I'Il Fns 564.151.665.74
Luc;rativO$ou Filantrópil;os

Hosptais Pllblicas 101.276.362,66

,.•., 671.428.028,60

VALOR
''''lIAOO

CRS MUNldPlO OH" HOSPITAl. DO
lNCENT1VO
DE METAS

, AlvtJl'ilda 2232081
FUNDACAO UNlV.OE CARDIOLOGIA
HOSPITAL AlVORADA 1.446.320,54

, Cachoeirintla 2232103
FUNDACAO UNlV.CARDOOLOGIA
HOSPITAL PADRE JEREMIAS 1.289.149,83

, Cao= ,,,.," HOSPITAL UNlVERSITARlO AESC 5.211.551,34

, ""~. 3626245 HPs-PRONTO SOCORRO - CANOAS U82..371,29

, ""= =" ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CNIOAS
HOSPITAL N SRA DAS GRAÇAS U3I.52ll,36

, CampoBcrn "'2''''
HOSPITAL DE CAMPO BOM DR. LAURO
REUS 1.027.125,51

, Gr""'alill 2232049
SOCIEDADE EDUCAÇÃO E CARIDADE
HOSPITAL DOM JOÃO BECKER 2,392..lIlI1,34

, ,.. 2232189
ASSOCIAÇÃO CONGREGAÇÃO SANTA
CATARINA HOSPITAL SAo JOS~ 438.326,75

, •••• ""'"
ASSQC. CONGR DE STA CATARINA-

H~biH9° HOSPITAL REGINA 5D4.6lN,:»

, PenA0 2232170
FUNDAÇÃO HOSPITAlAR
EDUCACIONAL E SOCIAl...DE PORTA0 461.071,00

, Peno Alegre 2237180
HOSPITAL EspfRITA DE PORTO
AlEGRE 124.1574,96

, PotIoAlegI"ll 2231881
HOSPITAL BANCO DE OLHOS DE
PORTO ALEGRE 873.53(,73

, PotIoAlegre 2237598 HOSPITAL DlVINAPROVl~NClA "--,, PortoAlegn! "'''''
IRMAJIlOADEsmTA CASA DE
MISERlCOROIA DE PORTO ALEGRE 8.706.990,41

, P<l'lo~ 2237849
FUN UNIVl:RSITÁRlA DE CARIJ10LOGlA
INSTITUTO oe CARDIOLOGIA 1.333.220,4tl

, PortoAlegI"ll """"
UNtAO BRASILEIRA EDUCAçAo E
ASSlSlt:NOA HOsP SÃo LUCAS PUC 6.275.i67 ,58

1 ?alo •••••• 2237261
SOCIEDADE PORTUGlE.SA DE
BENE.AclNCIA 182.897,19

1 Portol\legre 2237660 SANATÓRIO BELEM 1.349.8at'1,97

1 PlXIoAlegfe 26'''''' ASSOClACAO HOSPITALAR VILANOVA 2.372.358,2ti

, Sapiranga "'''"
SOCIEDADE BENEFICENTE
SAPlRANGUENSE 1.214.&52,05

, Viamlo ""'62
INSTlTUfO DE CARDIOLOGIA.
HOSPITAL VlAMAO 1.289.n4,99

2 •••• 2227746
SOCIEDADE BENEACENTE HOSPITAL
sAOJosÉ 57.14S.~

2 Brochilll" 2227916
SOCIEDADE DE BENEFlc£NClA E
CARIDADE DE BROa-llER '-"02,"

, Camaqul 22575048
HOS~TALNOSSASENHORA
APARECIDA 1.!62.935,57

SOCIEDADE BENEF DE IGREJINHA
2 I~inha 2227665 MANTENEDORA HOSPITAL BOM

PASTOR
4SCl.236,65
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ANEXO Il-PORTARlAN"91~2

Porto Alegre. sexta-feira. 28 de dezembro de 2012

ORDEM AUX- DE SBIlI'«:lRA8, """"""'" """. EVANG~UCAS - HOSPITAL
MONTENEGRO

1.3aa.~D,49

2 P•••• 2227762 SOCIEDADE BENEFICENTE DE PAROBE 874.128,41

2 Riazinho 2227103
ASSOCIAÇÃO FilHAS DE sAo CMIILQ-
HOSP N SRA.DO ROSÁRIO 21m,74

2 R_. "" ... FUNDAÇÃO HOSPrT ALAR OE ROtANTE 111.693,06

2
Salvador do 2227681 HOsPITAl SÃO SAL'JA.OOR

'" 8.5150"9

, fiA0 Francisco 2227170
SOCIEDADE HOSPITAL DE CARIDADE

de Paula SÃO FRANCISCO DE PAUlA 311.434,62

2 S.oJ~o 6424236
ASSOe. DOS FUNCIONÁRIOS
PÚBUCOS 00 ESTADO 00 RGSLL 679.244,7.

2
5;0 SebasDlo =". ASSOe COr+GR SANTA CATARINA
doCa! HOSP SAGRADA F,6,MIUA 304.610,39

2 TaQUara 2227W2
ASSOe. EDUCADORA SÃO CARlOS-
AESe 1.149.247,06

2 Três Coroas 22570467 HOSPITAL OR OSWALDO DIESEL 36&.9tI1,16

2 TriUnfo 2227673 HOSPITAL DE CARIDADE SANTA RITA. 27:1163,"2

, Am_. 2233363 SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO JOSE
FerradO' 3.130'1,77

, Arrtào Grande ""'''
SANTA CI>SADE MlSERlCORDlA DE
ARROIO GRANDE 172.431,85

, CaI1!õUçu "''''' HOSPITAl DE CARIDADE DE CANGUçu 1,.4118.291,68

, Jaguarão ""'''
SANTA CASA DE CARIDADE DE
JAGUAAÃo SS7.1$t,31

, Herval ""'''
HOSPITAL NOSSA SENHORA DA
GLORIA 27.105,23

, M<Jro Redondo """. HOsPITAl DR ERNESTO MAURICIO
ARNO' 31.271,59

, Pedro Osório 2233339 $ANTA CASA OE PEDRO OSÓRIO 219.878,37

, p..,~ 2252316 SANATÓRIO ESf'IRITA DE PElOTAS 976.830,80

, P•••• 22$2295 SOC PORTUGUESA DE BENEF1CI~NOA 1,.Z15..S34,66

SPAC UCPEl HOSPITAl.., Pelotas 2253046 UNlVERSlTÁRlO HOSP UNlVl:RS MEC 3AS8.221,09
"P'"

, Pelotas ""05<
SANTA CASA DE MlSERlCOROlAOE
PELOTAS 2.633.151,97

, Pinheiro "''''"
ASSOOAÇÁO DE ASSlST~NClA SOCIAL

",."do HOSP DE PINHEIRO MACHADO 58..520,74

, Piratiní "'''''
HOSPITAL DE CAPJDADE NOSSA
SENHORA DA CONCEIÇÃO 51U74,30

, Rio Grande 2707640
HOSP. PS1Q. VlCENÇA MARIADA
FONTOURA 519.&46,511

, Rio Grande 2232995
ASSOCIAÇÃO DE CARIDADE SANTA
CASA 00 RIO GRANDE 3.692-175,85

, ~aVitória 22333911 SANTA CASA DE MISERlCORDlA
doPalml¥ 373.'129,46

, 5aIlllml1 da """" FUNDAÇÃO SANTA HELENA
Boa Vista 109.907,511

, SâoJm6 do "'''''
ASSOOAÇÁO 00 HOSPITAl E

•••• MATERNIDADE DE SÃO FRANCISCO S81.752,57

, SãoLolr.enço 2233312
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE

d. '"'
SÃO LOURENCO 00 SUL 627.707,90

, 5aoLOlJl'(!I1ço 2233371
ASSOCIAÇÃO BENE.FlCENTE sÃO JO,\Q

do SUL OARESERVA 149.357,11

• Agudo 2234386 ASSOCIAÇÃO I-K)SPITALAGUDO 197.714,7.

• """,. ""'" INST DE SAUDE EDUCAçAO Vlt:lA 323.219,78

• Faxina! do 2244101 HOSPITAL DE CARiDADE SÃo ROOUE
S""",, 682..759,13

• '''''' 2244179
SOCIEDADE HOSPITAL NOSSA
SENHORA DA SAÚDE 6.194,28

• Jilguai 2244152
HOSPITAL OE CARIDADE DE JAGUARl-
OR. ASTROGlLOO DE AZEVEOO 144.0135,03

• JUlio de ~_.HOSPITAL BERNAR[JNA SALLES DE
e,.,"~ BARROS .-04.729,97



, lbiaçã 2246864 FUNDAÇÃO HOSPITAlAR DE lBlACA 8.983,76

, ...•~ 3819590
HOSPITAl SÃO PAULO -FUNOACAO

Verm ••••a ARAUCARIA LAGOA VERMEL.1iA 530.611,80

, Uadl~inl>o 2247011 ~g~~6~~SCODE 21..3ll8,80

""", "~ "....., soClEOAOE HOSPITAlAR
BENEFICENTE tE MARAU 514.373,72

• Nal'iniliangde 2247038 SoaEDADE BENEFICENTE SÃO JO~
Almeida 44.883,14

• Nâl>-Me-Toque 2246902 ~~~~~~~g>~~ORA
107.36&,10

CARIDADE

, NAo-Me-Toc;ue 2246910 HOSPITAL BENERcS:NOA AlTO JACU! 60.957,01

, Paim filho 2247046 HOSPITAl SANTA TEREZINHA 61.4:W,31

• Passo fundo 2247054
HOSP CIDADE P fUNDOI HOSP
PSlaUlÁTRlco BEZERRA DE MENEZES 2QL591,69

, Passo Fundo "..'" HOSP CIDADE PASSO FUNDO 3.154.551,25

, Passo Fundo 2246988
SOCIEDADE HOSPIT.eu.R
BENEFICENTE SÃO VICENTE DE PAULO 6.37U6S,Sf

• Passo Fundo 2244969 HOSP DE OLHOS Uf>F 291..6l13,00

, 5a'Ianduva 22~767 HOSPITAl BENEFICENTE sAo JOÃO 250.732.99

, Sll.oJme do "..'" FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA. HOSPITAL
0..0 sAOJosÉ 220.687,D8

Sl!fiIftna
SOC BENEFICENTE HOSPITAl, 2260050 PAROQUiAl NOSSA SENHORA

Coo~ RosARIO
46.690.47

, ''''0 "..••, HOSP SÃo JOSÊ 71.241,51

• Soledade 2246961
HOSPITAL DE CARIDADE FREI
CLEMENTE 600.196,66

, Tapajara 22~740 HOSPITAl SANTO ANTONIO 484.927,08

• ''''~ 22'6783
SOCIEDADE HOSPITAlAR ROQUE
GONZALES 129.9n,ll4

, -'" 2262(11(1 COMUNlDAOE DE COLONIA
NOVAlMANf.OO HOSP. COL. NOVA M.174,79

7 ,,,,O 2261987 SANTA CASA DE CARIDADE DE ElAGlô: 3.21Ml.241,64

, ..,. 2261995
CASA DE.SAÚDE FAT FUNBA-
HOSPITAL UNlVERS1TARlO URCAAlP 443.932,88

7 O~ Pedlilo ""002
SANTA CASA DE CARIOADE DO
HOSPITAL SÃO LUIZ 536.411,15

• Moio do Tigre ""'''
SOCIEDADE BENEFICENTE SANTA
ROSA DE UMA 221.835,13

• Caçapava do

""'''
HOSPITAl DE CARIDADE DE,. CAÇAPAVA DO SUL - VICTOR LANG 485.826,47

• Cachoeá'a do """"
HOSPITAl DE CARIDADE E

'" BENEFICE:NCIA 2.252-S44,"2

, Cerro Branco ",.." SOCIEDADE BENEFICENTE SiLVIO
scopa 11.!S9.48

EncruZihada
CONGREGAÇÃO IR SéIWAS IMAC

• do SUl ""''' CONC V MARIAHOSPITAL STA 334.184,411
sARSARA

• ,_O 2234475
ASSOC CULTURAL RECREATIVA E
BENEFICI~NctA SIlo MARCOS 10.440,51

• Sobradinho 2234394 HOSPITAL SEBASl1ANY 179.337,64

HOSPITAL OR HOMERO SOBRAOINHO

• Sohradimo "....,. CASA DE SAUDE DR HOMERO UMA 190.SO!I,27
MENEZES

, """". ""'"
HOSPITAL DE CARlOAOE SÃo VICENTE
DE PAULO 1.413.401,08

, Ibrubtl 5395874 HOSPITAL ANNES OIAS 20&.6&2.19

, Quinze de

"'"'"
SOaEOAOE HOSPITALAR XVDE

Noyembro NOVEMBRO 30.817,13

, santa Elârbara ","aso HOSP STA 8ARBARA BENEFICENTE
doSul 1"6.853,07

, "''''"' 2238.810 SOCIEDADE HOSPITAlAR SAo JAcaB ,,_a
, Tupanc:irr.a 2244225 HOSPITAL DE CARlDAoe BRASlLlNA

'ERRA ~O.J79,OO
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• "~ 2244187 HOSPITAL DE CARIDADEDEWATA 71.1'<)5,09

• Nr;M!lP •••• a 22«128 SOCIEDADE HOSPITAl..NOSSA
SENHORA DA.PIEDADE 132.)45,76

• Par2lso do Sul ""'"
~lTAl pARA/so SOCIEDADE
ASSISTENCIAL e BENEFICENTE ,.."".,

• Pinhal Glande """" CASA DE SAÚDE SÁO JOSE 1o.lI03,1t

• Restinga Seca 22442,33 HOSPITALDE CARIDADESÁO
FRANCISCO "'-" •..

• S...-.taMaria 5922216 SEFAS _ASSOe. FRANCISCANADE
ASSIST, Á SAUDE 1,141.a6&,Ot

• Santiago ""= HOSPITAL DE CARIDADEDESANTIAGO 1.027..6'4,18

• São franci:;ço 2244330 HOSPITAL SANTOANTONIO
de Assis 3".212,39

• ~QS~ """, ASSOCIAÇÃO BENEFlCEKTE HOSPITAl.
SANTOANTOMO 418.619,52

• Antilnio Prado 2241Dn SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO JOSE 190.J37,16

• '""'" 2241021 SOCIEDADE DRBARTHa.OMEU
G•••••• TACCHINI 2.lI3D.912,55

• Bom Jesus 6011926
1~lTlITO DE SAÚDE E EDUCAçAO
~DA 187.9ST.63

• Born PIirlç/~ 2241129
soaED.I.DE BENEFICENTE sA.o
PEDRO CANIS/o 116.738,83

, ""' ... "'''''' HOSPITAL DE CARIDADEDE CANELA 777.D2lI,42

• Carlos Bar1losa 224"37 HOSPITAL BENEFICENTE SÃO ROQUE 23&.549,07

• Cõu:iaSdo Sul ='" cUNiCA PROF PAULOGUEDES 808.311),44

, C","as do SUl 22235ot6 PIO SOOALDAMASCARIDADE
UANTENEOORA HOSP N 5 DE POMPBA Z.m.ll62,22

• Ca<ias do Sul 2223570 HOSP.NSA,.SRAOA hEDlANEIRA.
CIRCULO OPERARlO 9.637,63

• C8XÍ8SdoSUl "'''''
FUCS _HcsP GERALDE.CAXIAS00

'"' 3.652.197,11

• Farroupilhll ""'''' HosPITAL BENEFICENTE sAo CARLOS t.U!UJB7,&lI

• F!li;z 8014190t AssoaAÇAo DE g,o,úCE OE FEUZ 161.230,71

• F!(O"e5<la 2241145 soe BEf'£F HOSP N S FÁllMA
Cu:'lha 159.192.20

, """"" 2257645 HOSPITAL BENEFICENTE SÃO PEDRO 301.999.116

• G,""",o 22-41153 soe EOue E CARlDAtE HOSPITAL
ARCANJO SÃO NIGLEl .".",..

, Guabiju 2241056
HosPITAL BENEfiCENTE SÃO PEDRO.
UNIDADEMlSTADE SAUOE ...,., ..

, GU8lXl"É1 2793237 SOC BEf'£F. MANOELFRANCISCO
GLERREIRO 3otl.tiS,7!i

• 'w• 2241102
OASE MAN'TENEOORA00 HOSPITAl..

Pelr6polls NOVAPE1RÓPOUS 211.543,74

, Nova Sas--.o 5230241 ASSOClAÇÁO COMUN. HOSPITAL NSA
SRA OE.LOUROE.S 84.3II0,ta

• N"""Prara 2241161 HOSPITAl SÁO J01.o BATISTA 311.113,&5

, P,..,.; 224121e. HOSPITALBENERa::NTE NOSSA
SEN'HORAAPAREClDA a!l..$84.1II

• saoNarcos 2141226 HOSPITALBENEFICENTE SÃo JOAo
OO$CO 213.413,81

, Vf4C¥ia 224104a SOCIEOADE CAAlTUT s1.o JOslô
HOSPITAL NOSSA S DAOUVE1RA 1..383.IlOO.13

• Veranópolis 27079n HOSPITAL COIllUMTARJOSÃO
PELEGRlNO lAZZIOZI 35&.4%1,03

, ,.,,"'" ""'50 HOSPITAL SÃO VAl.ENT1~ 18.1151,99

, "'""""" 2262274 HOSPITAL DE CARlOADE 1.356.824,39

• """
2146872 HOSPITAL BENERCENTE SANTA LÚCIA 117.723,88

, 0'= 6179029 ASSOCIAÇÃO HOSPITALARBE.NEf.
STA. TEREZINHA 12.llS2.31

• ""'" 2241i937 soaEOADf HOSPITALAR
canab..,.o BENEFICENTE sAo JOsE 5$.11i5,.JO

• '''''''''~ 2246813 CO~ N SRA hlANTDO HOSPITAL S
SEBASnAO 391.814,15
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" Alegrele ""'"
IRMANDADE DA SANTA CASA DE
CARIDADE DE AlEGRETE p54.~01

" ltaQlJ; 2248211 HOSPITAL s,.l.o PATRICIa DE ITAQUI 859.281,13

" <>wm 2248247 HOSPITAL DE CARlOAOf oeaUARAI ~58.141,32

" Rosário do Sul 2248239
HOSPITAl. DE CARIDADE NOSSA
SENHORAAUXlUADORA 1.115.605,91

"
Sôllltllna do 2248220 SANTA CASA DE MlSERlCORDIA
Uvr.:rmSll.o 1.618.992,37

" Sêo Gabriel """"
IRMANDADE DA SANTA CASA DE
CARI DADE DE sAo GABRIEL 2.S57.741,91

" "' ..,. 2249502
ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA
HOSPITALAR DE ARATlBA 71.145,15

" Erval Gr3lde 2249634
HOSPITAL SAO ROQUE ERVAL

GRANDE -1L2A J.ANDREIS .•.,,""
" G~. 2249545

ASSOClAçA.O EDUCACIONAL E
CARITATIVA HOSPITAl.. SANTA ISABEL 23.791,62

" GeWli"V&J9llll 2249510 HOSPITAL s,I,Q ROQUE 315.819,16

" Ja:ulinga 2249561
SOOEOAOE BENEAOENTE sAD
JUDAS TADEU :m.5.Z3,lloi

"
Marcelino 2249618

HOSPITAL CUN1CAS DOUTOR SILVEIRA-~ DE MARCEUNO RAMOS 181.4042,11

" MarianoMerll 2249553
ASSO~O DE DESENIJ
COUUNIT RIO DE MARIANO MORO 9.602,16

"
Sewrianode 2249499 HOSPITAL SÃO ROQUE
Alm'"

71.162,52

" TrésAmios 2249586
HOSPITALBENEACENTE SÃo
LEONARDO 9.45S,41

" VialMos 2249537
SOCIEDADE HOSPITAlAR N SENHORA
DAPOMPEIA 57.123,61

" Caib8lé 2259850
SOOEOADE HOSPITALAR ROQUE
GONZAl.ES ro.lIol3,51

" GeToLarg<> ""'"
POUCL;NlCA SANTO INÁCIO DE
LOVou. 116.312,78

"
Guarani d..s 2259931 soe HOSP $TA TERESA

."""' 103.519,13

" Porto Xavier 2259982
SOC HOSPITAL DE CARIDADE NOSSA
SENHORA DOS NAVEGANTES 127.758,99

"
R",,~ 2259914

HOSPITAL DE. CARIDADE SANTO

Gonzales ANTONIO 51.640,811

" Santo Angelo 2259907
ASSOClAÇAO HOSPITAL OE CARIDADE
DE SANTO ÂNGELO 3.227.513,02

" SaoBarjll 22411298
fUNDAÇÃO IVAN GOUlART HOSPITAL
INFANTIL 1.m.035,50

"
S;lo Luiz 2259893

SOCIEDADE HOSPlTPLAR SÃO LUIZ

Gonzaga GONZAGA lIlI8..916,80

"
Slo Miguel d$$ 2259817

SOCIEDADE HOSP_CARlD.BCNEF.$AO

MissoSes MIGUEL 124.7A6,28

" Candetârill ""'"
SOOEOADE BENEFICENTE I-K)SPITAL
CANOELARlA 527.218,97

" Rio Pardo 2792914
IRMANDADE DE CARlnADE 00
SENHOR BOM JESUS OOS PASSOS 316.4U,51

"
Santa CI\lZ do "'"•.. HOSPITAL SANTA CRUZ

'"'
2.597.854,-43

"
SanUl CruZ do 2255936

HOSPITAL ANA NERV SANTA CRUZ 00

'" '"' 665.619,51

"
SiII'Ila CruZ do 2255928

HOsPITAL BENEFICENTE MONTE,,' ALVERNE 1S4.MO,36

" Sinimbu ",.,.., HOSPITAL8ENEFlCENlE SINlUBU 1D2.596,12

" Vale do Sol 2236338
HOSPITAL BENEFICENTE VALE DO SOl
.HBVS 11.GA.,96

" Vera Cna ""'"
FUNDAÇÃO DE SAÚDE DR JACOB

'l.EZ' Vi1.5J1i, 15

" ~-2701993
SOCIEDADE HOSPITAl a: CARIDACE
DE Al..ECRI~ 110.5'5,76

"
808 V,s1a do

2250705 HOSPITAL DE CARlnADE BOA VISTA
Buri<;:á ".610.91

"
CampiMdas 2250802

ASSOCASSlSTCULTE HOSP PE

Miss!'Jes BENEDITO MElSTER C MISSOES 168.662,62

" C."d>doGlldóõ 2250615
SOaEDAOE HOSPITALAR SANTO
AfONSO 1S4.62D,37
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" Giruil 2260069 HOSPITAL s.A.o JOSt:: 892."'2.50

" Horizontina 2250772 HOSPITAL OSWALDO CRUZ :n5.897.04

" Pala Lucena 2250810 SOClEDAOE HOSPITAl. SÃo JOSl:: tlI.1tI9,82

" Sanla Rose 2254611
SOClED.wE HOSPITAl. DE CARIDADE
SANTA ROSA. VIDA E SAÚDE 1.1117.5016,99

" ,.•.""" 3017060 soaEDADE HOSPlTAl..AR DOM BOSCO 281.111,77

" Santo Cristo """, HOSP CARlD STO CRISTO 371.596,92

"
SaoJosé do 22S0756

Soe. FRANCISCANA DE oI.SS1ST. '"

Inhaca' SAUOE ......,
"

S!oPlIUIo das 2250713 SOe. FRANCISCANA DE ASS. A SAUOE
MisS6es

113.513,67

" Trt:s de Maia ""'" HOSPITAl. s.A.o VICENTE DE PAULO 1..S64.154,61

ASSOe. SOCo HOSPITAlAR

" TueundUVB 5050170 TUCUNOUVA E NOVO MACHADO- 10ll.282,S2
HOSPITAL OSWAl.OO TEIXEIRA

"
, ____ O

""'" CENTRO DE ASSIST P.!ED1CO SOCIAL 121.&44,19

" ''''' 2792990
SOClEOADE HOSPITALAR SANTO
ANTÕNIO 15.841,94

" Cheped •• 2235307
soaeDAOE BENEACENTE HOSPITAl..
s.l.o JOSe 43.827,116

" Constantlna 3J7B6S1
ASSOClACAO HOSPITALAR
COMUNITARlA REGIONAl. oe SAUoe 71.1111,61

" CO/'DfHlI BÇaco 22353112
ASSOCIAÇÃO HOSPITALAR SANTO
ANTONIO C£ pAOUA "5.26ll,~

" Engenho VelhO 2235374 sAa RAFAEL HOSP BENEFICENTE %91,043

" """" •.•. 2235315
ASSOClAÇÂO HOSPlTALAASANTA

"". 213..107,,20

"
Palmeindu 2235323

ASSOClA.çAO 00 HOSPITAL DE...- CAFllDADE DE PAL.MEIRA. DAS t.IlSSOES 521.17'Z,82

" Redent •••a 2235455
HOSP SANTA RITA OE CASSIA
REDENTORA 71.911,11

" RondaAlla 2235412
ASSOCIAÇÃO DOS TRAflALHADORES
DE RONDA ALTA 314.040,61

" R""d"Alla 2235420 HOSPITAL E FARMÁOA RONCA ALTA iJ2..491,14

SOCIEDADE HOSPITALAR

" R...,ó""''' ="" BENEFICENTE PE EU~NIO 0.429,79
MEOlCHESCHI

" """" ='"'' HOSPITAL COMUNITÁRIO SARANDI S82.S046,sa

Tlindadedo
SOCIEDADE CUL ruRAl. E

" '"
2235366 BENEFICENTE SANTA ROSA DE UMA- 85.926,14

ASPlAZU FILHAS E CIA

" _""". 2252155
HOSPITAL 8ENEFlCENTE PADRE
CATEW SEBESCA 49.194,92

SOOEDADE SWNA O1V1NA

" Arreio do Meio 2252198 PROVIDENOAHOSPITAL SAO JOSE 342.155,46
ARROIO DO MEIO

" ArIrCl<ezinh" 2252163 ~~~6b~~~~JO~EF S 107.042,45
,0ÃO

"
Bom Ret~<>do

"""" ~E~~;~FH~~T~SANT

'" ANA
117.J.41,56

"
BOCluOlinle do 2252058

SOClED BENEF HOsPITAlAR $A.O,.•. RAFAEL ARCANJO 114.8ZlS,13

" Cluzeiro de Sul 2252014 HOSPITAL sÃO GABRIEL ARCAN.lO 107.160,71

" Dois Lajeados 2241013 HOSPITAL DE CAl'UDADE sAo ROQUE &&'862,82

" Encantado ='" BENEFtceNCIA CAMIUANA. 00 SUl 404.2!1l1,21

" •••••• """"
ASSOC. FRANCISCANA DE ASSIST. A
SAUDE HOSP. ESTRELA 1.121.1112,04

"
Fontoura 2252120 HOSPITAL SANTA TEREZlNHA,..... 74.904,90

" IlópoIis 2252139
HOSPITAL BENEFICENTE LEDNILDA
BRUNET a4.126,1IS

" LajePd" 2252281 soe BENEF E CAFllDADE DE LAJEADO 2.0l2.451.82

"
Ma"quesde 2252007

SOCIEDADE DE CARIDADE E

'- 8ENEFICt:NClA MARQUES DE SOUZA 190.463,94

" ."",m 2701!H2
HOSPITAL BENEFI~NlE NOSSA
SENHORA. APARECIDA 65..003,61

" N"""Brésaa 2252112
SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO JoAO
BATISTA 72.34.&,14

" .~.=~, ~Rl~~:~O~~c;~~ ~ .'._,00
JOAO

I
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•• Tr!s Passos "'''''
ASSOOAÇAo HOSPIT ALAA Df
CARIDADE TRI:S PASSOS 1.175.122,11'

""... 11ll.7U.6lS,1t

V""""""""""" MUNldPlO .,." HOSPITAL DO
IMCENIlVO
O!: METAS

1 OCW$I""Aos ".,,'" HOSPITAL $AO JOst 2n.65ll,a.6

1 E$4tlCia VeI •••• ""'"
HOSPITAl MUNICIpAl. GETULIO '1L4ll2,93V""",

""" 2232030 HOSPITAL UUNlOPAl &Ao CAMILO 1.655.515,32

1 N~ 2232146
FUNDAçAO CE SAúDE PúBUCA DE s.ll65.862,13

-'""" NOVO HAMBURGO

, Palo~re 2718718 HP8-PRDNTD SOOORRD """
3.llI3.2EíQ,oa.

1 Porto A1"ll'" 2237822 HOSPrTAl PRESIDENTE VARGAS :'ZZ9.,,7,11T

, SJo le<lpcIdo "'"''
FUNDAçAO MOSP De CLINICAS SÂo L ._"MDSP CENTENARlO

1 SapugjiJdo 2232162
FUNDAÇÃO HOsPITAl. MUNICIPAl. :'671.175,46

'" GETUuO VARGAS

• •••• ".".. FUNDAÇÃO MUNICIPAl DE SAUDf as..m,10
HOSPITAl DE MIA

, Clmbarado ""''' FUNOAçAO SÃO JOSE. 21.726,&1

'"' FUNO ASSISTENCIAl. O!: TAPES, '- 2257572 HOSPITAl NOSSA SENHORA 00 116.llSll,SS

CARMO

• FCIT!Ii~rt1 22 ••• 211
HOSPITAL "'UNlClPAl FORNIGUElRO .."" ..PEDRO Kfo.UL

• saoPed,,,do 22443,.
HOSPITAl UUNlOPAl. DE S~ PEORO 311Ci211,69

'" oa",,-
• SAoVicentedo 2244135 HOSPITAL SÁQ VICENTE FERRER 31.622,07

5"
, JaquQrl8 2241196

MOSPlTAL BeNEACENTE NOSSA 11.53),02
SENHORA 00 CARAVÀGIO

• Nova AM:lntlla '"''''
HOSPITAL MUNICIPAl. NOVA 161.,69
AlVORADA

• !'BAaFundo ".",. HosP BENEF CEZAR SANTOS 631.370,1$

, SaCI Otmngas 2265273
HOSPlTALMUNIOPAl. OE sAo 1.1211,a.3

do SUl DOMINGOS

, "' ..... "...., HOSPITAL MUI'fClPAl CARLOS ".••
CERATO

, l.aImlI do SUl ""'"
FUNOAçAO ",eOlca HOSPITALAA OR 3SI.115,31
HONOR TEIXEIRA DA COSTA

, FllI1a1eza dos "'"'' HOSPITAl MUMOPAL BOM PASTOR G.1IZ2.01V.~
• •••••• """. HOSP.MUNIC. Df SALDANHA MARINHO U!M,5t

MIri'lho

• Slll:o da Jacul """" HOSP MUNIC OR ADERBAl. SCHNEIOER 1,U..u1,31

" UrugUli8ll1 2248190
SANTA CASA OE CARIDADE DE 2.&49.811,11
URUGUAlAiIIA

11 Ao~ 2101624 HOSPITAL MUNlClPAl.lOAO PAlA.O 11 ="
11 campinas do 2249529 PREFEITURA MUN CAMPINAS DO SUL 30.711,16

'"'
11 ''''''''' 2701918

FUNOAe.-.o HOSPITAlAR SANTA 6.866.3T6,61
TEREZlNHA DE ERECHIM

" ltatiba do Sul ""'" HOSPITAL MUNlOPAl.. SÂo ROQUE "'"
" VenArdoAires 2236370

SOOEDAOE HOSPITAL sAO 1.027.1H,32
SEBASTlÁQ MARTIR

" .- ""'". HOSPITAL MUNlOPAl sAO SE8AST1Ao 15.6U,a
Del.lEGRlA

""'" HOSPITAL MUNICIPAL OR MAURlOO

" Maurlcia 22501llCl 31.383,11

"""= """""O
" Ifldepend~nda ,,..., FUNDACAO HOSPITAlAR CRISTO REI a..t'5.32

" Tmmandaj 2793008
FUNDAÇÃO HOSPITAl.. MUNICIPAl. 1.1a.3.K8,14
GeTUUO VARGAS

" VIcente Oulrll 2228631 CASA DE MUDE ÁGUAS DO PAAOO 111.3&<1,09

" Villa GaUc;ha 2228645
SOCIEDADE HOSPITAl. BENEFlClENTE 7.I14a,31
VISTA GAúCI-fA

TOTAl,. 12.237.334,12

" -- """"
soe SUUNA lJV PROV MANT HOSP
SANTA IZAEI£I. .176.S9!i.60

" Pl/Ü'IlIl 2252171
HOSPITAL BENEFICENTE DA OSCAA
aEN£VoLo 5ll.04G,7CI

" FlDCa Salea 2252141 soe. BENEF. ROQUE GONZALES 102.:153,78

•• 5"'" Cllrado """" HOSPITAl. CONUNlTARIO 51" a.ARA

'" 1.4.828,49

"
$lloJlJ!Il do "'''"

SOCIEDADE BEHEFlCEIm: 00

•••••• HOSPITAL sAo FRANOSCO 4.617,"

•• ,"", ""'"
SOCIEDADE BENEFICENTE HOSPITAl.
DE CMIOAOE s.I.o J~ 4.82!,llZ

" T811uerl 647074
INSTITUTO l:E SAÚDE E EDUCAçAO
VlDA-ISEV az.GOZ,1S

•• TI!:UI6tQ "",~ HOSPITAL OURO BRANCO ASSeS
BENEflCENTE OURO BRANCO ".".",

" .- 2265!lBS
SOCIEDADE HOSPlT~R
BENEFICENTE AJURlC,I,BA """,n

" ..•"~ 221110tll
ASSOClAç.l.o PROTETOAA HOSPITAL,_o s,l,o FRANCISCO 171..0&4,17

" Cr.Ipo NlN'O 2261154
SOClEDM.lE HOSPlT~DE
CARIDADE CAMPO NO\'O 29.70:s,~

" CtÃIlcla 2261103
SOCIEDADE HOSl"lTALAR
SENEFlCEKTE CHlAPETA 451O,DS

" """. 2261111 soe HOSP BENEF CONDOR •.."""
" Crisslumal "'.,," HOSPITAl CE CAROAOE DE

CRlSSlUMAl 24&.313,15

" H..,,~ '"''''
ASSOcv.ÇÃO DE DESENVOLVIMENTO
CQMUNlTARlO oe HIAWTA ""'''

" '" 2261057
ASSOClAçAo HOSPITAL DE CARIDADE
lJul :U65.01'.51

SOClEOADE HOSPITAlAR

" '.' 226'030 BENEFICENTE UUI_HOSP. BC)I,I 135.115'7,52
PASTOR

" P•••••• bl "''',. soaEOAOE HOSPITAL PAIiAMBl 41D.211,10

" PeillÇafl 2261138
CASA. BENEFICl:NTE DE SA.uo:e RIO

""'"00 16.~a,11

" SlI'I\oAu;u"o """"
SOCIEDADE HOSPITALAR BOM
PASTOR 4SB.1U,"

" Slo t.lanin/lo 27Cl1608
SOClEo.o.tE ClA. TUlW. sAo
GREGORIO ", ..•..

"
C.plocUo ''''".. SEBS HOSP. 8N4T'" LUZIA

'""~ 1.6Z4.3Ot,10

" "-~222"615
SOOED"OE BENEFII:ENTE sAo LUIZ
DE MOSTARD.o.S a.:U0G,92

" """, 2251&15
SOOEO"'OE BENEFICENTE sAo
VICENTE OE P,t,Ul.O 1.:l15.061,30

"
P""","=do 2221601 SOCIEDADE BENEAC£NTE sAo JOsl!:

'" "-"',"

"
511'110Ameno """,. ASSOC. EDUCADORA Sk) CAALOS-
daPllIruI~ "'>C 1.~llG4,'"

" ,~~ """"
SEOS HOSP. BENEF. NOSSA SRA
N"'VEGANlES 1.v5.231,01

SOC MEO o\l.PESTRl: LTDA SOM.IIL

" -- ""$O HosPlT"'L NOSSA. SENHORA DE ••...•~'A_
"

Am"II.Udo ""'"
SOOEDJlDE HQSPIT1.L.AA s.o.o

"" G.....a 11.259.51

" ,_o ",,,., SOOEOADE HOSPITALAR DE CAlç.o.AA
-HOSP SAO ROQUE .....,,'

" E •.•• Sl!Co 2251807
ASSOO~O HOSPIT"'- DE C\RlOiIOE
DE ERVAL seco ""''''

•• Frederico ""~, SOOEDADE BENEF 00 H~IT Al OE
W~lIen CAAlOAOE OlV PROVIOENCIA 145.150,00

" '''' ,,~'" HOSPlTI.l NOSSA. SENHORA
AUXlUAOORA 26l1.121,29

SOCIEDADE HOSPlTol.l.AR

" - ""." COMUNITÁRI'" E BENERCENTE DE 1a.9.Ja.1.4ONO"'"
" Palmilmo ""'" HOSPlTI.l SANTA TEI'lE2lNHA 233.81D,Sll

" •...." "'''''
SOOED.o.OE BENEFICENTE NOSSA
SENHQfV. MEDIANEIRA 1S3.931,25

" RDCleioB<lnito ""'" ASSOClACAO HOSPITALAR SAO JOSE ......."
" ''''.• ""''' FUNDAÇÃO HOSPITALAR PIO XII 131A12,16

"
T_lII'UÇUdo

""'"
soaEDAOE FILANTROPICA SÃO

'" Roa", 7.11&,61

"
T.., •••••• S3&1117

ASSOCl •••ç.t.,O HOSPIT.o.LAA BEI<EF STO,,,.. ANTONIO T15.219,21I
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, PORTARIAS

PORTARIAM" 11212013

Define o repasse dos f'e(;lJrSOSfln8nceiros da Polilica de Incentivo Estadual a Qualificação da Atenção Secundaria 8 Terciária em Saúde (PlE5-AST). aos hospitais sitJ8dos em l1IUT1icip;oosob gestão municipal
e aos hospitais püb\itoll, para o exercido de 2013, c.onforme Resolução CIBIRS nO,652/2012.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DASAUDE DO mo GRANDE 00 SUL., no uso das atribuições 8 cor.sideranllo:

a Lei n" 8080/1990 que dispõe sobre a organizaçào e funeionamenlQ dos serviços de saude;
a Lei complementar rf' 14112012 que regularnenta o ~ JOdo artigo 198 da Conslitu~o FelHlral para disPor sobre os valores minlmos a $efem aplicados anualmente pela UniAo, Estados, Distrito Federal e
Munidpios em açOe$ e serviços públiCOSde saúde;
a Portaria SESIRS n" 40412008. de 15 de ag0510de 2008, que aprova 0$ critérios get31s para habili1ação aos incenlivo:s previstos na Ação de Apoio IIOSHospitais Vlneulados ao SUS,
a ResohJçâo n" 56212012 _CIB/RS, de 19109J2(l12,Quedefine 8 forma de otganlzaç60 e fir18l'lCiamentodos SeMços HospitalaTes para Atenção Integral a pessoas com soflimento (Xl transtomo mental e com
necessidades de saúde dllCOlTente5 do uso de âlalol, crac:k e CllJ1nlsdrogas em hospitais gerais no E5ta60 do Rio Grande do Sul;
a ResoItJção nO65212012 _ ClBlRS. de 1911112012.Que detine as Diretrizes do Financiamento de Atençêo Secundária e Terciária em SaUde (PIE5-ASn e Pactua B.Metodologia de Aloc:açlio dos ReoJfSOS
Estaduais;

RESOLVE:

Art.1. _Defnir, para o exercicio de 2013, os valores do financiamento com IeClJr&OSestaduais dos incen1lvos preIIis10s na Resolução rf' 65212012. CIBlS e Portaria SESIRS nO40412008, a serem repassados
aos hospitais sob gestao munieipal, conforme Anexo I e aos hospitais públilDS da administração direla sob gest!lo ~dual, confom1e Anexo 11d~ Portaria.

S 1. _Excepcionalmente, definir valores dos incentives ~duais para os tlospi'.als púbtil:OSda adminislração indireta sob gestão BS1adual con!omle Anexo III desta Portaria, ~beleddo o prazo de 180 dias
pal1l se adequarem 80 Conll'ato Único.

S 2" _Após a publicaçl!lo do Contnrto Único dos hospitais referidos no parágrafo 1. o repasse dos valon!s definidos no Anexo lU desta Portaria se dll:"á alJ1lves do Contrato, djretamente ao eme prestador.

Art. 2". Os recnsos llnanceiros serllo trclnSteridos, do Fundo EstBdlJal de SaUde _FES aos Fundos MlJnicipais de SaClde- FMS, conforme habilitações e disponib~idade financeira do Estado

Si": Os valores ~Yistos para o exercido de 2013 serlo repassados em 10 pan:elas, em conformidade com o que consta nos Mexes I, 11e lU desta Portaria.

t 2": O incentivo de SaUda MBl"1ta1sera p{:Js-tilUldo.OS va\orlls dellnidcs nesta Portaria é o lltto mãximo a ser repassado aos hospitais, podendo variar de acordD com a liJXa de OCllpaçào conforme prevê a
Resolllção n°. 56212012 _ ClBIRS.

\rt. :se- A prestaçaD de CU'llBSse dari iJll'a'V6sdo RGt-AS- Rel31ólio de GestaD Municipal de SaClde.

Att. '". Esta Portaria entra em vigor l1adata de sua publicação.

Porto~. 25 de março de 2013.

CIROSIMONI
See.relário de E$tado da Saúde

ANEXO 1- PORTARIAM" 112/2013

CR$ MUNlctPlO OHES HOSPITAL INCENTlVOS HABIUTADOS VALOR TOTAL EXERCiCIO 2013
EXERCiclO 2013

UMA PARCELA DE: 9 PARCELAS DE:

1 campo Bom 223207J HOSPITAL DE CAMPO BOM DR. LAURO REUS CASA DA GESTANTE (4lEJTOS); 516.000,00 129.000,00
43.000,00

SAfolU TIPO I

j """"" 2232014 ASSOCIAÇÃO BENEACENTE CANOAS HOSPITAL N SAMUTlPOll •••• DOO,OO 135.000,00
45,000,00

SRA DAS GRAÇAS
, c.~, '5!l'528 HOSPITAl UNIVERSITÁRIO AESC GESTANTE ALTO RISCO; 76.397,70

CASADA GESTANTE (20 LEITOS); 916.172,J6 229.193,09
lIlÁE CANGURU (10 LEITOS);
EGRESSO UTlNEONATAl.

1 Gravatal 2232049 SOCIEDADE EDUCAÇÃO E CARIDADE HOSPITAL DOM SAMUTIPOII 5'll.000,00 135,000,00
45.000.00

JOÃo BECKER

1 N= 2232146 FUNDAÇÃO DE SAúDE F'úBUCADE NOVO HAMBURGO GESTANTE DEAlTO RISCO; 78.294,34

HamburgO TRAUMATQ-ORTOPEDIA; 939.S32,11 234.883,03
SAMU TIPO II

1 Porto Alegre 2237601 HOSPITAL DE CUNICAS DE PORTOALEGRE EGRESSO UTINEONATAl.. 180.000,00 45.000.00 15.000,00

1 Porto Alegre 2237571 HOSPITAL NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO S/A EGRESSO UTlNEONATAL 180.000.00 45.000,00 15.000,00

, f>ortoAlegre 2237253 IRMANDADE SANTA CASA POA GESTANTE DE ALTO RISCO; ••••9'6.'1 127.234,09
42,411,36

MÃE CANGURU (6 LEITOS)

1 Porto Alegre 2262568 UNIAO BRASILEIRA EDUCAÇAO E ASSl~ClA HOSP GESTANTE DE ALTO RISCO; 604444,15 151.111,04
5O.J70,35

SÁo LUCAS PUC EGRESSO UTI NEONATAL.

1 Porto Alegre 2693801 HOS;:OVILA NOVA LTDA SAÚDE PRISIONAl 1.680.000,00 420.000,00 140.000,00

, São Leopoldo 2232022 FUNDAÇÃO HOSP DE CUNICAS DE SÃO LEOPOLDO - GESTANTE DE AlTO RISCO; 100.n3,76

HOSP. CENTENÁRIO Cl>SA DAGESTANTE (10 LEITOS); t.209.285,09 302.321,27
SAMU TIPO 11;
MÃE CANGURU (6 LEITOS)., '''".. 2253046 SPAC UCPEL HOSPITAl UNIVERSITA.RlO HOSP UNI- GESTANTE DE ALTO RISCO; 141.061,95

V'ERS MEC MP'AS CASA DA.GESTANTE (20 lEJTOS); 1.692.743,35 423.185,84
SAMU TIPO u;
MÃE CANGURU (10 lEITOS)., Pelolas 2253054 SANTA CASADE MISERICORDIADE PEl..OTAS CASADAGESTANTE 144.000,00 36.000,00

12.000,00
(6LEITOS).

5 Anlónio Prado 2241072 SOCIEDADE HOSPITALAR SÃO JOSÉ SAMUTIPOl 420.000,00 105.000,00 35.000,00

, ",""o Go~ 2241021 SOCIEDADE DR BARTHOLOMEU TACCHINI GESTANTE DE ALTO RISCO; 88.497,01•."'" SAMUTIPO 11: 1.061.964,16 265.491,04
SAÚDE t.lENTAL (11 LEITOS), BornJe$lJS 2241110 INSmllTO DE EDuCAÇÃO VIDA DE SAúDE-ISEV SAMU TlPO I; 492.000,00 123.000,00

41.000,00
SAúDE MENTAL (2 LEITOS)., Bom Principio 2241129 SOCIEDADE BENEFICENTE sAo PEDRO CANfso SAMU TIPO I 420.000,00 105.000,00 35.000.00

5 Canela '23SS09 HOSPITAl DE CARIOADE DE CANELA SAMU TIPO I; 564-1100,00 141.000.00
47.000,00

SAúOE MENTAL (3 LEITOS).,
"""'"

Bar. 2241137 HOSPITAL BENEFICENTE SÃo ROQUE SAMU TIPO I. 420.11110,00 105.000,00
35.000.00

boo., caxias do Sul ""'" PIO SOCAL DAMAS CARIDADE MANTENEOORA HOSP GESTANTE DE ALTO RISCO; 805,073.29 201.268,32
67.089,44

N S DE PQMPÊIA SAMUTlPOII.
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, CaIÓaSdo Sul 2223"" FUCS. HOSP GERAL DE CAXIAS 00 SUl GESTANTE DEALTO RISCO; 60_678.94. CASA DA.GESTANTE (13 LEITOS); 730.547,27 182.636,82. EGRESSO lfTINEONATAl., Farroupllha 2240335 HOSPITAL BENEFICENTE SÃo CARLOS TRAUMATO-ORTOPEDlk, 82.000,00
SAMUTlPOll; 11114.000,00 246.000,00
SAúOE MENTAl.. [1 LEITOS)., F"'" 6014194 ASSOCIAÇAO DE SAÚDE DE FElIZ SAMU TIPO I; 492,OtlO,00 123.000,00 41,000,00
SAúDE MENTAL (2 LEITOS).

5 FI", •• •• 2241145 soe BENEFICENTE HOSP. N. SRADE FATIMA SAÚOE MENTAL (3 LEITOS). 10&.000,00 27.000,00 9.000,00
CUnha

5 Garibaldi 2257645 HOSPITAL BENEFICENTE SÃo PEDRO SAMUTlPOI. 4ZU.OOO,OO 105.000,00 35.000,00

5 Gramado 2241153 soe. EDUC. E CARIDADE HOSPITAL ARCANJO SÃO CASA DA GESTANTE (6 LEITOS}; 73.000,00
MIGUEL TRAUMATQ..ORTOPEOIA; 876.000,00 219.000,00

SAMUTIPOII.

5 Guaporé 2793237 soe BENEF. MANOEL FRANCISCO GUERRBRO CASA DA GESTANTE (4 LEITOS): 516.000.00 129.000,00 43.OOD,OO
SAMUTIPOI.

5 •••• P •••• 2241102 OASE MANTENEDORA 00 HOSPITAL. NOVA PETRÓPo- SAMU Tt?O I;SAÚDE MENTAL {3 56..,00.00 141.000,00 .47.000,00

"". us LEITOS},

5 N0V8 Pnlta 22.41161 HOSPITAl SÃo JOÃO BATISTA SAMUTIPOI. .UO.OOO,OO 105.000,00 35.000,00

5 ",,,,,ria 2241048 soaEOADE CARlT UT SÃO JOS~ HOSPITAL NOSSA S TRAUMATQ.ORTOPEDIA; •••••••• D<1 165.000,00 55.000,00
DAOUVElRA. SAMU TIPO JI.

5 Parill 2241218 HOSPITAl BENEFICENTE NOSSA SENHORA APARECI- SAÚDE MENTAl 1-44.000,00 36,000,00 12.000,00
DA (3LEJTOS).

5 Veranópoli~ 27079n HOSPITAL COMUNJTARJO SÃO paeGRINO LAZZIOZl SAúDE MENTAl 144,.000,00 36.000,00 12.000,00
(.4LEITOS).

6 """""'" 2262274 HOSPITAL DE CARIDADE CASA OAGESTANTE (4LEITOS); 81.000,00
TRAUMATC-ORTOPEOIA; 91Z.000,00 243,000,00
SAMUTIPO 11;
SAúDE MENTAl (6 LEITOS),

6 5erafna Cor- 2260050 soe BENEACENTE HOSPITAl PAROQUIAl NOSSA SE. SAMUTIPOI. .(20.000,00 105.000,00 35.000,00
ro, NHORA ROSÂRIO

6 Cachoeir.l do 226647.4 HOSPITAl DE CARIDADE E BENERC~CIA GESTANTE DE AlTO RISCO; 86.03.4,05.., SAMU TIPO 11; 1.032Ml8,63 258,102,16MÂE CANGURU (6 LEITOS);
SAúDE MENTAl. (6 LEITOS).

12 sao_ 224629. FUNDAÇÃO IVAN GOULART HOSPITAL INFANTIL CASA DA GESTANTE (4 LEITOS); 63.000,00
TRAUMATQ.ORTOPEDIA; 756.000,00 189.000,00
SM1UTIPon.

" Santa Cruz do 2254964 HOSPITAl SANTA CRUZ GESTANTE DE AlTO RISCO; 722.2040,33 180.560,08 60.186,69

S"I SAMUTIPOU.

" ~rnlndo ,.. 2235370 SOCIEDADE HOSP1T"l SÃO SEBASTIÃO MARTIR TRAUMATO-ORTOPEOlA; 89.000.00,~ SAMUTIPOI; 1.068.000,00 267.000,00
SAÚDE MENTAL (11 LEITOS),

" GiM 2260069 HOSPITAL SÃO JOS~ SAMUTIPOI. 420.000,00 105.000,00 35-00G,GO

" Santa Rosa 2254611 SOCIEDADE HOSPIT,tl,l. DE CARIDADE SANTA ROSA - CASA DA GESTANTE (1GLErTOS); 7&0.000.00 195.000,00 65.000,00
VlOAE SAÚDE SAMUTIPOII.

" """"R_ 3017060 SOOEDADE HOSPlTAL.AR DOM BOSCO SAÚDE MENTAl 1.t52.000,00 288.000,00 96.00G,OO
(24 LEITOS).

TOTAL 6.803.986,78 2.2S7.995,59
27.215.947,11

ANEXO U- PORTARIAM'" 112flO13

CRS MUNIClplO CNES HOSPITAL INCENTIVOS HABlUTADOS TOTAL EXERCíCIO
2013

EXERCíCIO 2013

UMA PARCELA DE: 9 PARCELAS DE :

, OOISlRMÃOS 'li'"'' HOSPITAL SÃo JOSÉ SAMUTIPOI 420.000,00 105.000,00 35.000,00

, SÃo PEDRO 00 2244314 HOSPITAL MUNICIPAL OE $Ao PEORO 00 SUL
SUL CASA OAGESTANTE (10 lEITOS),

SAMUTIPOI 856.850,00 214-.212,50 71..4(1.4,17
REDE REGIONAL HUSM.

9 FORTALEZA 2263866 HOSPIT,tl,l.MUNICIPAL BOM PASTOR
DOS VAlOS SAÚOE MENTAl " ••••• .00 54.000,00 18.000,00

(6l.EfTOS)

" CAMPINAS DO 2249529 PREFEITURA f,4UNCAMPINAS 00 SUL
SUL SAMunpol 420.000,00 105.000,00 35.000.00

TOTAL 1.912.150,00 .78.212,50 159A04,17

ANEXO lU-PORTARIA ,..11212013

CRO MUNiCíPIO CNU HOSPITAL IHCENTlVOS HABILITADOS TOTAL EXERCfClO
2013 EXERcíCIO 2013

UMA PARCELA DE: 9 PARCELAS DE:

2 TAPES 22575n FUND ASSISTENCIAL DE TAPES SAÚDE MENTAL
HOSPITAL NOSSA SENHORA DO (a LEITOS) 288-000,00 n.ooo,oo 24.000,00
CARMO

T LAVRAS DO 2262029 FUNDAÇÃO MÉDICO HOSPITALAR
SUL DR HONOR TEIXEIRA DA COSTA SAMUTIPO I. .20.0011,00 105,000.00 35.000,00

TOTAL 1G8.00G,GO 171.000,00 59.0GO,otl

CodJgo: 1U3U1



(X) Oficio

Sr. Presidente,

Srs. Vereadores:

Protocolo nO:3194
Em: 2210412013 - 14:05:20

EMENTA: OFíCIO 072/2013 DO EXECUTIVO MUNICIPAL, O QUAL
ENCAMINHA O PROJETO DE LEI 031/13

,
Wa'

OFíCIO 072/2013 DO EXECUTIVO MUNICIPAL, O QUAL ENCAMINHA O PROJETO DE LEI
031/13

Sala Antônio Libório Bervian, em 22/04/2013.

Espaço reservado a Diretoria de Expediente
N°: Hora:-----



Cara Rosmari,

Anexado, juntamente com outras proposições, destacamos nesta oportunidade para
opinar sobre o Projeto de Lei n° 031, de 19 de abril de 2013, de iniciativa do Prefeito e
que registra em sua ementa: "Autoriza abertura de Crédito Suplementar no Orçamento
de 2013."

Não há qualquer restrição de ordem legal ou constitucional a tramitação da proposição
que tem iniciativa legitima e trata matéria da competência local.

Atenciosamente.

Bartolomê Borba
Diretor
OAB/RS W 2,392



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO -

CAPITAL DA HOSPITALIDADE
UIWIIOIlHII

CONSULTORIA JURíDICA

PARECER JURíDICO

PARECER ACERCA DO PROJETO DE LEI N° 031/13, que
autoriza abertura de crédito Suplementar no orçamento de 2013

Do Projeto de Lei apresentado

o Projeto de Lei visa autorizar abertura de cr~dito Suplementar no

orçamento de 2013 e se faz necessário para viabilização de repasses financeiros do Estado
do Rio Grande do Sul ao Hospital de Caridade de Carazinho - HCC e a qualificação da

atenção Secundária e Terciária em Saúde

Artigo 29, I, da Lei Orgãnica Municipal:

Art. 29 _ São de iniciativa do Prefeito as leis que disponham sobre:

I - ("')
11 - ( .•• )
11\ - ( ... )
IV _ matéria orçamentária e tributária e que autorize a abertura de créditos ou conceda
auxilias, prêmios ou subvenções.

Portanto, o referido projeto é viável, POIS, compete, efetivamente, ao
Executivo Municipal, na pessoa do Excelentissimo Prefeito Municipal, a iniciativa de Projeto

de Lei que disponha sobre o orçamento público

É o parecer

Carazinho, 24 de abril de 2013.

~.~

alne Chagas Hüning
curador Geral do Legislativo

_~~::-;;:~::;:::--:;;;;:;-;:::::::-:--;::-:--:-;-~--=-----:~----: --.Jl_
Av. Flores da Cunha, 799 - Caixa Postal: 171 - Fone PABX: (54) 3330 2322 - CEP 99500-000 - CARAZINHO - RS
e-mal!. camaracrz@camaracrz.rs.gov.br www.camaracrz.rs.gov.br CNPJ: 89.965.222/0001-52

mailto:camaracrz@camaracrz.rs.gov.br
http://www.camaracrz.rs.gov.br


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO

CAPITAL DA HOSPITALIDADE

COMISSÃO DE JUSTIÇA E FINANÇAS

PARECER

Projeto de Lei n° 031.13

Autor: Executivo Municipal

DPM.

Ementa: Autoriza abertura de Crédito Suplementar no Orçamento de 2013.

VOTO

O presente Projeto de Lei é viável conforme parecer da Assessoria Jurídica da casa e

Sala de Reuniões Artêmia Vasco

~
r. Estevão de Lo o

/7Sidente h
~.~"W~
Secretário e Relator

2013.

Av.Flores da Cunha, 799 - Caixa Postal: 171 - Fone PABX:(54) 3330 2322 - CEP 99500-000 - CARAZINHO- RS
e-mail: camaracrz@camaracrz.rs.gov.br www.camaracrz.rs.gov.br CNPJ: 89.965.222/0001-52

mailto:camaracrz@camaracrz.rs.gov.br
http://www.camaracrz.rs.gov.br


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO

CAPITAL DA HOSPITALIDADE

COMISSÃO DE ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL

PARECER

Projeto de Lei n° 031/13

Autor: Executivo Municipal

Ementa: Autoriza abertura de Crédito Suplementar no Orçamento de 2013.

VOTO
O presente Projeto de Lei está apto a ser incluído na Ordem do dia.

Sala de Reuniões Artêmia Vasconcellos Schlichting, 02 de maio de 2013.

/

r. Gian Pedroso
Membro

Av. Flores da Cunha, 799 - Caixa Postal: 171 - Fone PABX: (54) 3330 2322 - CEP 99500-000 - CARAZINHO - RS
e-mail: camaracrz@camaracrz.rs.gov.br www.camaracrz.rs.gov.br CNPJ: 89.965.222/0001-52

mailto:camaracrz@camaracrz.rs.gov.br
http://www.camaracrz.rs.gov.br


PROCESSO No:c::ml 05?>H3
SIM NÃO

Alaor Galdino Tomaz X
Anselmo Britzke X
Daniel Weber X

Eduardo Assis Presidente Presidente

Erlei Vieira X

Estevão De Loreno X

Fernando Sant'Anna de Moraes X

Gian Pedroso X
Mareio Luiz Hoppen X

Orion Albuquerque X

alto A. Gerhardt Neto Ausente Ausente

Paulino de Moura X
Rudinei Bombilla X
TOTAL 11



CÂMARA MUNICIPAL DE CARAZINHO
CAPITAL DA HOSPITALIDADE

OP 074/2013 Carazinho,14 de maio de 2013

Assunto: Aprovação de Projetos

Excelentissimo Senhor Prefeito Municipal:

Comunicamos a Vossa Excelência de que este. Legislativo. em Reunião
Ordinária no dia 14/05/2013, aprovou por unanimidade os seguintes projetos de lei,
oriundos desse Poder Executivo, os quais relacionamos abaixo: .

Projeto de Lei 022/13 de autoria do Executivo Municipal, o qual Autoriza a
contratação emergencial de 07 Agentes de Combate às Endemias. . .

Projeto de Lei 024/13 de autoria do Executivo Municipal, o qual Autoriza o
Poder Executivo a contratar operações de crédito com o BADESUL - Desenvolvimento S.A.
_Agência de Fomento/RS para aquisição de máquinas e equipamentos.

Projeto de Lei 028/13 de autoria do Executivo Municipal, o qual Extingue e .
altera a denominação e padrão de Cargos em Comissão e Função Gratificada na
Organização Administrativa Básica do Municipio. .

Projeto de Lei 029/13 de autoria do Executivo Municipal, o qual Autoriza
abertura de Crédito Suplementar no Orçamento de 2013.

Projeto de Lei 030113 de autoria do Executivo Municipal, o qual Autoriza
concessão de auxílios financeiros, transferências e subvenções sociais no exercício de
2013, para entidades privadas sem fins lucrativos e abertura de Crédito Especial no
Orçamento vigente. .

Projeto de. Lei 031/13 de autoria do Executivo Municipal, o qual Autoriza
abertura de Crédito Suplementar no Orçamento de 2013.

Projeto de Lei 032113 de autoria do Executivo Municipal, o qual Autoriza
abertura de Crédito Especial no Orçamento de 2013.

Projeto de Leí Complementar 002/13 de autoria do Executivo Municipal, o
'qual Acrescenta 9 10 ao artigo 143 da Lei Complementar nO110/06, que Aprova o Código
Tributário do Município de Carazinho.

Atenciosamente,

PrefMunlClpal de Carazmhb
Secrelana de Adnilnlstração

1 fi MAl 1013

A Sua Excelência o Senhor
Renato Suss
Prefeitura Municipal de Carazinho
Carazinho, RS

s
Presidente em exercício

Av. Flores da Cunha, 799 - Caixa Postal: 171 - Fone PABX: (54) 3330 2322 - CEP 99500-000 - CARAZINHO - RS
. e-maíl: camaracrz@camaracrz.rs.gov.br www.camaracrz.rs.gov.br .CNPJ: 89.965.22210001-52
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